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Cloral o reTl'r'SSo .los expedi-
cíunasius d'Africa e em honra 
rl'esses valentes que tanto lustre 
pi'l'am, no 111O111v111O acinal, a 
Sna gnerì.l ,1 pai, consagrando 
gen:..rn ,a e nob►emenle ) ,Wor'ia 

do st i paiz a sua satidc, o seu 
sangue e a( sua vila, levantara-
se a população da capital em 
frementes acelan)açoes, em calo-
rosas e vibrantes expansões de 
jubilo e remndw,-imewn, e por 
todo o paiz echoaram os ap^ 

plansos. 

\Tem pot.'ia deixar de ser as-
Sirn. Ífio povo que le111 soldados 

corno os leg,iunarios d'Africa, 
não pede deixar tio cgmpmhen• 
der a uaundeza (a sua missão. 
Irão pulha deixar de experinivil-
lar cointnnÇõoS, aiP>FI'IaS, enthu-

•IaS11103 de111'antes (IC amor e 

carinho, para os seus corajosos e 
intrepidus irmão,, que regres-
sam dc cumprir tini dever, com 
ü m aior valor, com a maior de- 
diear.ão pela sua ixllria, com o 
rnais'drnudadu esfu►'ço, Com a 

"`ii;ìaiì, ádmirai`cl resiFlra(•ão. 
tom' asutla consoladur tudo isso 

que releulbra as nossas gloriusa-P 
tratlsçõ:'s, é ainda anim.,dar to-
do isso que electrisa e aecende 
o fogo sagrado r;a alma patria. 

PuMÉ, ao passo que o povo 
e todas as c~as do pari, vi-
bravam n'um só sentimento ele-
vadu e porissimu—o autor da 
patria, qu:lsí C+quecendu todas 
as distancias, todas as dessiden- 
cias, todos o, arfiravos d utua 
N adura hntri.tl•.11 e 1116sta' 

para se associarem á; mam Jes-

lações olUciaes, embur,• unica-
mente cal honra cie quell) o me• 
Tecia e curn esclusão bem frizan-
te do governo; ao passu que,por 
),sim dizer, a nat;ão prucedsa 
tão iátgnamente. por pano do 
gUvti't1U pl'allC3va-se urna revol -

tante arbritr;u'iedatle, uu•a es-
tulta Yi,ricia, tulha periausaà 

provocação, flue felizmente não 
surtiu os elleitos que seriam pa, 

ra receiar. 
As prepotenrias feitas contra 

os jwm,es Iisboneuses A Van-
guarda , e o e 1':►iz •, restabele-
cendo-se a censura previa, ve--
x.atoria, torpe, atlentatol ia dos 
direitos de liberdado Vinpren-
,a, são a ultima loucura desses 
odiados diciadores, que arras 
lata iá.lobibilenw os ultimus dias 

de vida. 
0 governo no estertor da ago-

nia, sem credito, desamparado 
dos seus proprios correligiona-
rios_d,2presado de todos (a ele-
mentos de vida, abominado pe-
lo povo, ridiculisado em toda a 
Sua reles abra . trela multidão, 
cindoennado até pelos vultos 

mais consjderadns do partilho i peio3 altos sentimentos qiw sura- 1 a natureza terra de mais bollo e 
(!e tolho que ha de mais suave 
no espirito; paisagem que, etti 
linhas tenues ou elo loques es-

batidos, pinta, escalpe ou refle-
cte,' o firmamuWu visivol com os 
seus astros luminosa, as flores 

brotadas do campo corai a Sua 

cgr nativa, as aves innocenLes e 

amorosas, a rubra alegria das 
alvoradas; a melancolica sauda-
de dos crepúsculos, o som lon-
gtinquo do mar winivet, o Vulto 

distante, dos montes por onde e, 
alma sobe até ao Infinito: esta 
paisagem deliciosa, inegavel e 
pura que a eterna figura inspi-
rativa ira mulher amaria vivifica 
a todo o instante, e que tem flor 
cupola iri,ng ivel e por horisanio 
illimilavel, o profundo, o im-
;penso mysteriu de Deus! 

re•_eneraJur, deu já o, nhonos ' gere, a alais bella, a suais pura, 
nessas nnjmiússimas a suai; lunlitlasa expressão do 

ideal sobre a nossa leria( 
an snoos, 
repr,isões. 

1-1 ,131v111, eram os srs. conde 
de Casai Ribeiro, \ az Preto 
Trigueiros llartt'i, ronde d s B sr-
ralha, C amara Leme, con.le de 
llargaride, illusÍ.hes pares do rei-
no, que reprovava;n porempto-
riamente a couducta d+) governo, 
hoje são os srs, inunde de Tho-
:nar, cunhe de Laguaça e condi: 
de Bertiantlus, por igual dignas 
pares do reino, flue cundenitam, 
em pleno parlamento, os negre- 
galos dicladores, pelo seu infa-
me proceder. 

Decididamente o minúterio j í 
não vive, o que falta é enui-

rat-o,e em sepultura ti parte por-
que não deita de A um noive 
honrado, 

DWINSO DU Dê A1iD11(1 
C•1D1()t• 

Não podemos resistir a trans-
crever para aqui na integra o 
discurso verdadeiramente monu-
mental que o nosso graride ora, 
dor proferiu junto da campa de 
João de Deus. 

Nã.o precedemos essa prodi-
giosa pega oratoria de quaesquer 
palavras, porque esta iumino-
sissima producção não se com-
menta, — adm;ra-se. 

Meus me}ihores:--A rlrn•iGca-
çrio publica d'um homem de gw 
trio é sempre um especlzculo 
que cotninuve, um exemplo que 
etlilica, uma li;:ão tpw2se apro-
veita; se essa gW&Bcação é AIA 
a que.fu encarnou erra si abuima 
da, firmas supreinag dn honda-
de e da belleza, é então,a rasais. 
uma das tumores cunsolaçoos 
que hoje se pode dar á adorai 
humana. 

0 altissimo poeta, a quem e❑ 
venho trazer, pela Academia 
Rea das Seiencias, a ultimas 
homenagem da sua asdm't'açãn e 
do seu amor, alé mL imite con-
serva o )[),,' Oslo caracter d'unsas 
soberana espiriniahdadm ainda 
depois de partidas ,a, Cor' Y d i 

sua Ivra di oiro, e 5, Imi-Ayw" 
(Jos o3 inovimelllos do sen Cor (-
ção (luasi t:ivino—unia sbi,lime 
harinoida se desata d, lodo 0 
o seu ser, e uns otivolve a nk 
")aula espl`.cie de uriCção my,li- titilo irou: ilido isio 
ea, triste e sympall;ral. dolarosa na historia lideraria, (sara Swm 

i 
e grmissi na. verdadeiramente 1 pi•e, em glorioso relevo, e n uni 
indelinivell run7(i as Manhas ira- capitulo aí parte, que Q poderá 
ten:•ame111e amanúCas qne, cor- ler por epini'asphe o nome ima' 

latias pela mão do ho.r►em ou inorial dri.foãu de O('ris! E eui-
tombadas pela veicanias, eoiro- ! t.inunio honver alma IMil uieza, 
ruam a exhalar o sen prrfilrice; i semi lembrada e sentida a pais 
João de CÉUS, morto, encerrado ; sgem ideal, (or nosissima, em-
no seu caixão, proximo a vol- azia pelo poeta; paisagem que 
ver-se nas ruivas cru elo, é a"inala, e11e teceu e formoet de todo ilue 

Os homens não voeira no mctm 
dn por decretos nominativos de 
Dons; resültain e na cem de in-
LÁSS combinações, ela lei se-

rá elerllaillenle ill•ìlPrlt):`:'. 

Que comwexa contribuição de 
elementos não foi precisa para 
flue esta Lan1a315ma aluna h> 
sabrachasse á Ittz, para que este 
cerebro chegasse à perfeição das 
verdades intuitivas, para que 
este coração a ílingisse nquella 
assombrosa espontaneidade no 
Sentir e no dNer, falte, ate na 
nossa raça, é aunar excepção e 
uma maratv►lha1 

Dos brandes homens que mor, 
rem diz-; e,, quaSi Sempre, na 
primeira hora, que é cedo para 
se ; Ires lazer o elogio, e qne a 
Critica derínitiva só mais tarde 

pode vir, 
Lis alui o gtie,rião pode rppe-

tir-se a rt,speitt; dé ioãu de Di'us. 
0 que elle foi, • AM.) o duplo W 
pealo da sna lnspiraça`1 genial e 

tia sua acção beneNóciltissinrt, 
salda-o toda a gentes, e Só elle 
o ignoraval 

roi, talvez, o mai•i pnetá 
N rico do seu tempo em hulha o 
mundo, e com certeza um dos 
1na)or'es qwl ainda honve erili,(lt'- 
lugall, n'esta terra besüEa esn 
que sempre se produziram e flo-
1•(1sceram a par a lwavnra e o 
an10r•, a epopeias e u idylliol 

Esaevr-•u-se de ShaNvspeare, 
e doutros grandes génios, gne 
elles eram con?o forças lia Natu-
reza: de João de [)mos pode aw 
Hrinar'-se que foi, criem iiÚora-

luenle, uma t,;.s suam grr.t,•.a, Su-

pl'en)as, . 

0 seu ttainialkino vspirdna 
Isso, de gne elle lese a intuição 
sew)mepud, eduwela e kcUnda-
da sómente peru estudo tio Na-
ii)-oes e pela Ieilura da llibhai a 
sua coinill'erlewão esllledca do 
mundo e da vida, a que appli-
coo as forina3 de arte usais •iln- 
pies, reais ingrinMS, mai,4 per-
feitas tia suar orit;nana esptin1a-
neidade; a sumina faobdado de 
seu?rir esigmbnr vi3Oe, da phau-
lasia ou eAnAis (' alma, que a 
nó; nos imreciatt, depois iri•itrzn 
,Duma nielaphy&ca snitld. enro- 
lida ou nuvens )'ouro, n urn se-

ha de (icau 

Poeta para todas as edades, 
desdiz a infanda que elle soube 
illiciar (ia inoio(ha (1O verso, ao 

passo que lhe ia descerrando 0 
enteìidnnenlo, Pot nrti processo 
prodigiosainente simples, ás pri-
%)viras lições da leitura, aié é 
velilict?, á qual é sempre doce 
recordar o que houve dc melhor, 
de ' mais íntenSNInOnte mentido; 
n'ooira edade feliz; Jo-10 ele Deras 
foi e será, principalmente, o po-
eta adorado da inoei kiade.A mo-
Cidade porlugueza tia de com- 
prehemWho sempre, e querer-
Ilie muilO, porque idealisou e 

?morre porque,na idealisação de 
este seta ser ab-
str,icia Gano pnrissima a o goela, 
que não foi discipulo de ut'nlluma 
escola, nem i ivilador de mode-
los hiteramos, naluraes ou a-
lheios, servirlse do que é nosso, 

só nosso,.vertladeiranlenle pnrlu-
guez: ai iradicção cin;,,neana, a 
espontaneidade popniar, a im-
pres,iotabilidade myslica da 
nossas raça, e n va'Ma riqueza de 
vida, de sonho, de luz e de eór 
flue ;o ha ilVe canto do mmnd 1 

Morre João de Deus n'am a 
hora de profunda commoção nas. 
cional, determinaJa por grandes 
causas; e esta comrnoçã), sus-
pensa phla sua morte, apossa-- se 
outra vez de nós, vence-nos aqui, 
(í porta deste templo, que é o 
monumento dedicado ás heroi-
cidades e beriemereixias ria nos-
sa historia l o augusto padrão d y 
urra renome que não acari a 
homenagem sull! ,ir1e tia n1. 
grandiosa (Ias anos à criais 

ful;, irae tias glorias d'utn povo 
eleito. Os feitos militares de 
Airica sacodem, põ,,m de pé,to= 
do 0 orgulho da nossa raça;vol-
Iam pelo caminho do mar, d'a= 
quelie mar, cheios de gloria, os 
[)alentes saldados da patria, que 
rios trazem, corri o ser) ultimrl 
tritlmpho, a primeira geando 
consolarão á nossa alma collecti-
va, ha tanto tempo curvada o 
eru!Meád a, descrente de si e 
incerta do fulurol 

A ' sempre genertr,,i mocrtlarle 
das escálas deveu Vlle a ,justa 
T= h nificação do anho pAs,adn. 
Foi tiro bello e;;pwr;tara}!0, inti-
tan1e11te consoladãi 1 V'aquella 
hora inspirada, corno na do et-n-
ienario de C:ainúcs, n gwáo es-
teve ao de cima; e o que se ce-
iclrrou er?luo fui urna tias festas 
ina:ciinas de c' ãtririttialipw Gtu 
nosso tenlpu. 

Ainda bem tine se n5o espe-
rou peto monle►1to clara marte pa-
ia conegmr o sinr&m—  mereci-
tEl:'ilto d't,sie honi ,, in, a queti7 as 

ram o encanto d'LMi`Z: I,`oesta In -

comparavel, e a güeni as gera-
ções futt}i•as descerão,. ale►ri (1 is-
so, o inapreririvel thesouro que 
elle fabricou para as creaoças; 
seu amor e seu enlevo: 

Na Iyr ,,it do grrtnde pacta não 
havia a corda epica; mas havia 
no seu coração perfeito a sensí-È• 
bilidade dum patriotismo vivo e 
serio, feito mais de af`1;ctos do 
que de palavra:: e aiii,la bem 
que elle, teve a felicidade ele re-
ceber no ouvido o primeiro ce-
co das victorias africanas... 
Mas que pena, flue immensa pe-
na, a de o perdermos agora, 
quando uma aragem de 1) 0a for-
tuna tios vem d'alt rin msr, e 
quando parece que, nos amainos 
mais uns ao, outros, t, lodos 
queremos mais a esta adorada 
patria sua e nossa, tine só tar-
de, muito tarde, se lhe devia 
abril' em alnora:vel sepultura! 

Vgne na perpetua saudado 
dus .que elie arpou, e resplenda 
na gloria eterna, a rncmoria de 
Lão de Deus. INO faltem ao seu 
tumido piedosas offerendas tl(,' 
Flores; e venham a elle, em ro-
ina;esrr continua, os poetas, a►s 
muHwms e as creempS.. . 

Ú v6+, moços d,is escolas, chie 
corar tanto farvor o aeclamasws; 
e com tão cammovido affecto c, 
seguislés hoje até aqui, íë.le, fi-
xae para sempre, imnsinitti aos 
outros, a todos, a profua Ia si-
gnificação moral da sua vida e 
da sua morte. 

G' n I>nndarle, tara#o cri mais 
do que ao áento, que estas ho-
lnenagens se rendem; e o ati~ 

do poeta, aluo entra na imMoriw 
lidade c,)m um sá livro de poe-
sias soltas e com a Simples car-
i lha irlfaMil; prova que o Ideal 
existe no ly.)sso tempo, o que va-
le a hena prwiral-o e servi:l-ol 
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Antonio Vieira, t) Wat:el de Por- ! Cn_1 Si va, .José da Costa Terra e I Esserciciam - es•:,'sruszner; • d, stacirâ?`;'- t'. tri'.h t!)!L.75 t:ìra rl 

it t t 1 ! i • 1^ Barros Lima, [cio `•óy ° a ; n av ã.; f t•' : la'Ju d 1 I Lt ; 1 1'.. :• ! u(lin ( l:tr. • . a à, l''t'. 11'!í l;;l A•1torLo C.,. • • a. r r. , -  ,. ) y • t, +.. +..•;'••d`v- 0 r'a 1'fL e { t{:ill tl; ,Yr. 

t':ìnt:il au d' Al elr;í, :` ',' ri)'JU 11••rl le i •d; , EspozCnde. a — t t'I':tl;Il ir lt;i ti:J pá-a,& :.)•a I t+ll:f' i1!I i:a,t 

` à 1 lt= N1 t: At! 1'l, t..+n:1)• 

(Iai;IftO• 

Eu olhei• e tu olhasse; 
l.0 sorri., e tu sorriste; 
Eu corei, e tu coraste; 
P,ão fugi. mas-Lu fuglstc, 

filhaste por eu olhar; 
Sorriste por eu sorrir; 

Coraste por eu corar. 

Quem foi que te fez fugir? 

Barcellos, 063. 
Alb`rto ,$,xulheiru. 

Esquiva... não sejas má... 
Dá-me um beijinho, anda, dá, 
Não tenhas receio, flor.. . 
Pois olha:-um beijo que indica? 
Um beijo o que significa? 

Amor! 

Tu não vês a mariposa. 
Saltando de rosa em rosa, 
Beijando-as com tanto ardor? 
A' flor diz a borboleta. . . 
Que diz cila á violeta? 

Amor! 

Depara que até o sol 
Dá muitos beijos sem prol 
A' terra, que é seu amor; 
E os beijos do sol ao mundo 
São provas d-amor profundo, 

Flôr! 

Quando tu vaes á egreja, 
Linda de fazer inveja, 
Beijar a mio do Senhor; 
Que queres significar lhe?. 
O que vagis tu offertar-lhe? 

Amor! 

Quando beijas tua mãe 
E ella te beija tambem, 
Nesse delirio d`artior 
Que carinhos, que disvelos! 
E que suspiros, que anhelos! 

Que ardorl 

Uni beijo, inda que te custe!... 
E nada, nada te assuste, 
Que eu g(Nardo segredo, flor... 
Bem sabes, anjo do ceu, 
Que a Vida é p`ra mim o teu 

Amor! 

Ohl que gozo, que doçura! 
Que delicias, que ventura! 
Me trouxe este beijo, flor! 
Como são bons os teus beijos,, 
Claras fontes de desejos, 

Amor! 

E que indica, pomba linda. 
Este beijo, aurora infinda 
De rosca e dourada côr`?... 
Atida, diz, não tenhas pejo: 
-Que significa este beijo? ... 

Amor!. . . 

Augusto Cardoso. 

U,BIUCVAC;0ES 

Mal--- U unia p,ibll ,- aÇau que 
veol preh(xi)diet' unta ' acena elo 
nosso meio ltttera;'iO, por orna 
vantaj•)si Ama e n mais áuspicio-
s. 1)el:, seu prinleirt) v(lualesinho 
e pelo seu 1)ru!,rzmina se avalia 
pe.rfe1taln(n1 ,+ do invbtu da nova 
publicação. 

Encerra 1) sele 'i.° ❑.° lim feixe 
de AnoaAsámos poesias de João 
de Deus, colhida: no luxunanL% 
j.)erfurmado e f!,rtllissimo Campode 
Flores. Na prilllen'a pagina vem 
o refrato do mavioso poeta. 

Promette esta « Abhotheca» uma 
correcção de obras primas de to-
das as liueralnras, acJtigas e mo-
dernas, ministrando ao publico il-
lustrado, suw sivainente, brilhan-
tes producçõds do Goethe, padre 

e ultitualilenhs cr.!u o fac--s udu d 
poeta: M a Onde nasecu Joã•) d 
Jt'tis; A guerra na Africa Oriental 
cum os ruratos d•: capitão iinum 
nho de Albuquerque, e teus+i,te• 
,Nbranda e Couto, u re uli Gnu-
gunhana, copia de uma pita( gr a-
phia autenura; RecroA96 cura r!'-
LmWs du mej u Caldas S̀avier e 
Clarimundo NIai tins. 
A pat•te litteraria, primorosa, 

pntnf)Õe se de: A morte (lt.' Joa ) ( i(,-
Deu, por D. Juãu da Camar.; Na-
tas; A primeira poesia de. Jgãc, d.' 
Deus, por Alexandre NAyrede:; Na 
morte de João de Deus, soneto, por 
L. A. Santos Valiente; A Oração, 
poesia por João de Deus; A guer-
ra na Africa Oriental; Lacta de 
Heroes, por Eduardo de Noronha; 
0 capitão 11,)usinho de Albuquer-
que, por Bento da França; Necro-
logia etc. 

)I A, A DIA 

Fazem annos: 

Hoje--a menina faria da Paz 
Paes da Silva. 

Dia e3—a exm.a sr,a D. Leo-
nor Julia da Si va Lima e o sr. 
conselheiro José Novaes. 

Dia 29 -o sr. dr. Avres de 
3'lacedo Chaves. 

Dia 31—a exm.a sr, a l;. Maria 
Emitia Barros Lima. 

Completamente restabelecido 
da doenÇU que u úmameme o 
aconimetteu. tivemos o prazer 
de ver, na ultima quinta-feira,en 
tre nós, o nosso amigo e presa-
do colleg.t de redacção rev. snr. 
abbade Vagis de Vigas Boas. 

Estiveram na quarta feira pas-
sada nesta viela, de visita no 
nosso amigo sr. Manoel Leite de 
Carvalho, os illustres viscondes 
de Alveilos e o sr. A;bano Car-
valho, do Porto. 

Passou aqui com destino á 
Afurada o disti.ncto engenheiro 
hydraulico sr. Henrique Morei. 

f &&a os ex"dchs C,1Siritwso db t,, t'h • ItiU+ :►n 1!; ) iu 
ï ; eol)lliìu !; gaga .sie , sr.t),iA a e, ! r tá• c yern o o sr. l•ranzuco r bio, pelo, r, rrl' +'n+l-), , r<.C1 ,u- j >ilv:tJ1+•; tt.,r t t t! `' •, 
t 03 feita pelo seu um w ,,  d-.!% 1 (: r -A ( lhi S.: , ), t).'+:Jo e 1) , SAvi , . ` H~4^i 5 1, 1 .t l,) t.0 • s1S r3 j!-. ,3s ULCveCi(?.ilOs L.tt ,, - i l.iL t: i- e1)':! s (;: •. • t 
n.o ur, o sr. 1;'1., , i1 d •.!. D%• !til eMtnlavei amig -) e digno es- ler, da c,mnlwnhia d•' i -l)5. 1 fl• ,, qU Inu- • )•'. li. 

13 ' 1'esentt: I °••al •e- ! ìi mna crivao de Arcao !1' C r^' r• ,. , ! t , t ° qüt' ,Et M G  r- ). )! C eSt.t Oi71a•t,l. I)nra,,í I ) t,.t :) ti)+ttta;ld amo= :' V••I' r. ,' f` t .)i' c nt :••_ rl•tlidn i),e) c.- 1)v .• lii-
t;'.I't:}-t!; t '• eb tl+) , ,'n I ln•íl'i : i r'• i Fazcmos v ws mui Sinceros Os ÍI•G',uws r(•ve !'+ "n * c il s ') s!'- IL':1:;(+-s i, 1:, àt : .• c t .I,f. dt),. 
clor, eM, , i:] 1u-.ro•oti tr'!i+'t -! '• o seu prompto Ivrauco i'rl1_i t tia l):Zt'I!1 illta rr-
to! i% eX' lesão ediná) sli ,, q) t'- 1 to. 1 as d ara 1limll n das m ! .11é a" tnarle•,p, , 1i . •Na : i) • i: i 1 t'i:• (! f. S: ti a• tlto:•• i+ , : 

apr ,-,, - do l.'t!1s A \ido a- in , Tt;'+_' i -j- f 8 !; tira, par;, 11t'tìtt'lls. +'113iJ,aat, ,a 
I  11 r+ 1 , 

Inü}tJe. esteve P, esta villa o sr. r:'.Z- f 1:o t,u!uLigo htlum Item; gra"dt' d'+nsl ,erça •. • 1'. Kmínia.) i'•t -nira, 
N u r ' i { Cistr0 `'Aleis cunlmm•ha+ , \:n¡.,tf.t t, ti H' aj1rY,►li! ! a!11' ,' í {? iilao i,o lho i C e rt'aiist)tl : f; ltli ,:- que o(li(1 & dei;ou,: a 

doces e maravlin i!), t.'iJt'ïl)ttn l; 1 j 133as Alalheiro, distincto sport- I lenine Te- L)-,um. ;lu 1 laf dn t lÌE':tlltllu + 

litteratura c,ço lúdi Wvá doi: r : mim de Wanna do Castello. U rr t (;am sc tia:vi:. pU Sant+r l.ulçuli a a,j;•e:<(•n,ar qt)c;s;}. 
de ler e poisou a Im- incite Luzi 1 ben,,at) papal. Por essa ::_talião l+t ' i) 1) 4ijgn:, 

a l'slt)ll!'tllt•,'8u• 1a!I!als •; i;(, i•+, C t:w) 13E:1íltle numern de pms"s irlq- uill ci. adlett.tl tIs J+•I ,c 

e, t1aCi{liS lIl,! ;! • Ila f :; gills•çã yj PER. /E 2;TE14 A. 
/v l' ~ 11-se n:1 t'.(1uL.'•tãl'gação, lt};ICidi):1 que podi.un serpr"uà rui i1+:"n-

pur ì¡)CS)aJ culta cad i Y ti(l1.1 ! •(• 3 •1 j   O na se-<lintl3-fi ra i:1'1's!tlll jlila- le de liem por (1L1,111i4m t'tlt'âtl?al, 

dllil!nwa t!mp ,)rt:ndi lie 103 nô. • imeidu e lemben a m edalha e tila, as t•1 

0 1.° n ° s')h o p • i.t ) de v! o lcleiio2o k lo>azaca ;fia 2lut. ' que IM Act distitlt iv... ou) miI!?:Ir, :11)t'n;Ji /! t1"e 

tnâlerlal eLillìl'O l)C a Wbi;h:ll:+ À f-I _ Viso la í antuo dlim do A concur'r'encia foi se!npre ai&- ela de ser cuiregu'os i!).iliHz11- 

de hum go.,ok A ed çTi e d., LI !l'i`sa' InsiC n [IJagls- lG' () t1ETlL05,¡. danle tlül)l tl'. 

irado que suceulbbs, agi4 vier- LUCittt'i-- lEsia (1+; I!icio, pí'lo Lnll t! rt}i do 
(1 ,011 vira, 1•lrgo ll.) t•I'iItCllt 1•• a , ; ta it tt) o i10nr!J cargo de juiz de falWmmemo lie alia eArumo a so- brt ,)sO t.(ll . i:)) P (' gI)era!it+'ti t1ilt os 
W 23 X . d!nimi do quA se bl)IIYP, sempre, ár'a, o no so presadisSno am g a aggreswi es sejim (1. E'!!i.lin , ie 

cu;n a imkpmdell(:'a do seu cara- sr. dr. $ má Alves de Jlunrl, dis- pumdu, para que IV,i+J 

eter alevauLado.espidio iluminado Llndiskriu prufes;ar do }v.:eu e os ~os de ux 

liai' unta 1'•11)tisla inte,ligf ncia,s UpG I setninario d ' l3ra!,'a. mclerm e segure iça talt)tmi s(; 

Unia colllinis,ão de eslusmb s Lrarl•f+ir'lnem em i,:ao.l Nos ar.i,a-- 
de HLlet' Una dU su minar'iA Ft.,l, na dos di d~e civ il, o ip. e UM) w. 
t'luama-feira, à portela, nn ie a- ta de hal'Imollia &'1, 111 os hr-lho e 

queda senhora falleceu, dopór nin a haura d1, uusso brioso •• 5escttu. 
curó.{ st,bre o lumulu da i lu>trc 
exlinela. 1 

Tuman)os parte sincera na dó: ~~ ›ias 10 how dd ma:J I, 
d0 Domo poli! 31IJ;•) e t:xüi.' fa- nla(illeslut!-Se ► ni IINl' eHa ;, 1. C :- 

dlu ui tuilg; til tia cil.+,;:i!te da ca-

N. Ne9s.a ;•.: tã+o-tia brilhante • 
iniva' ,leia, d'eaia tlll_a srn.iu m 1 ),w- 

f, ~~dado qus h .j1 -se t eaiw a Cru memo extinctu por ai- u.)..!, I•ra-
Barcellinhuè., em honra de S. Se- ça3 da companhia dos V.vurartu; 
ba•llãu, é orador o nossa amigo qu , de i)i-vinptU cU:ml)ai•C+:a'Iìtl1 n,) 

rev. sr. Francisco Branda, iqu b)cal do Wgu. 

!fado sacerdote. ~ a d •áf •íë5—.t dirl•. 
De tarde sairá da enreji paio- Çõea das Ass:)eiaç•es til tio tt) i-

cbial uma luzida pro ci>ã,yla 'gnaI r(iS Vuiuulaì lus e dos 1;41'): c•,iú-;i 
se encorporará uni betu ensaiado' 1,u Cuininetciu, d ezla LIil.i, eÀ:l-
córu de vir--,ens. raiaiu, ti as actas d,  

Viietar•lii•'zá•t4tirica - Nas nl- :esse& uai ìow de AdiIIIIIWA ) 
Limas srsAs das Associações rios !sela mune do eamionte itrteu J.)ã.) 
BOInheiros Vuluntarios e dos Em de D2Us. 
I)regados no Conirner'cio, foi con-
signado, nas respectivas aei•s,uui 

legando-nos a saudade que, seni- voto de congratuhção pob vkw-
ria d'Aflit:a. 

:19ris es-1a n),ítc de terça 

UI a. 
%nus mmni eb. 
€'. 

C> 
n.° til í (!'eme exceiknie jn('nal que ! 

puhlxa as se,,uint:ss gvãvnras: rr- rtt)r:nente cultivada. 
(tatus dto tão de D •tis, em 1835 93 meaiona de IM, gUMWS 

i) param com o dr. Adellm tia 
aluda e l)ndorani apreciar us the-
zoiros do seu precioso caracter 
pordurirá. a recordação vivida de 
tão iuclit+) cidad••o.cujo; primores 
de educarão, balsamhmda tela 
bondade hnmensa da sua alma 
n)= mfaz(Ja, congregou os barecilen-
Ses ❑' uni culto di mais fervurosa 
•ympUbia, convertèndu em amigos 
os que pela primeira vez lhe fal1x-
rali). 

Coração generoso e aberto ás 
mais captivatites expansõ,s, amava 
os ,eus e prezava os atrigos com 
a rffos<to ineff<Jvel do sentimento, 
toujours jeune et éternrllement vi-
erge couto le propre du poéte, no 
dizer d'um psyc'hologo celebre. 

Assim, transpoz a incerteza do 
Aleu1, resplaodenle das bençãos 
d-este- povo que muito o estimava, 

pre, nos evoca a tnemvlia de tão 
valiuso amig 

lleg,is 3mY , bnj.', o quar c, an-
niversario da tnort do 11111 ira 
magiMi-ad(b passal,( na ultima )1.' 
feira, rimos trazer luxo de seu iu-
inulo 0 nossa bouquet de 13grunis . 

E2U21:a ela 'faina d's'sszada 
-Do nosso coltena u aEspuzefl-
den<c•,o extractain ,s, para lustre 
do bojudo transfuga, a mg&nte 

nulicil: , analisou- como dissemns, 

no paçsado doinino,A a publicação 
da BuLa da SaIJ W—ilzada na egre-
ja p=arocbial d'e,ta vidi, não sen-
do ião concorrh!a comA nos an-
nos a;ïteliwo , devido Lalvez ao 

cmdkmmemo que; o pdAmo tem 
do orador que lia rani u; anhos se 
tem ft•ito ~;r ininterrompid alneu-
te n'esle assumpio. 
0 IrtsQne orador, apewar de níto 

primar' pula correcção da' bngua-
9em, mus Mu- se muito pussuido 
da materia.» 

nos que os rapazes ba rce ll eu;es 
voem ! ornando, ria sua terra, 
intato distiucio e agradavel o folião 

Cara v3.Verdadciramentn enthusiasdeas 

e vistusas,as batalha da flores em 
13arvellos vão já adquirindo fama, 
cada vez mais justa e bem mereci-

ra. da, e chamando assim m)•titos fo-
ra..teiros a esta villa para as ;os-
rem, retirando todos outros Lan-
tos pregoeiros cio brilhantismo da 
nossa diver,ão carnava,esca. 

Este ano, senupdo nos dizem, 
deverá a batalha tornar as mais 
graciosas proporções, e é de es-
perar que a briosa mocidade bar-
cellense não deixe apagar o distin-
cto nome que leni grangeado nO 
campo das diversões e do sport. 
A « Azagal » -Com este ti-

tulo, começou a publicar-se em 
Lisboa uma revista patriotiea ra-
dical, de que redactor principal o 
sr. Nobre Franca. 

Saudamos o novo c011eáa e de-
silmos-lne longa 

Já se acha restabelecido dos 
seus incoinniodos de saude o 
nosso presido amigo sr. dr. Mi-
guel Pereira da Silva. 
A menina ;1laria da Paz, es-

tremecida f lhinha do nosso ami-
go, tambem está restabelecida 
do leve incommodo que soffreu. 
Muito o estimamos. 

+ 
Vimos tia u'tima quinta-feira 

o nosso patricio sr. dr. José Ma-
ria de Figueiredo, digno delega-
do de Vieira. 

Tambem aqui estiveram ante-
hontem os srs, dr. Cvpriano A. 1 

de um sargenLo, capLnr(mi Ni m eI 
José d Amuri!n e J• ,:t t C,,rl'eia, da 
ir'eguema de Nh n(Jim, flue se ;i~1, 
pronuucìadu>, no Pum d esta .c!.-
mam, pelo crime do offe~ (or 
purae, 

Os presos (leram entrada na eu 
dela ria manhã dto quarta• ! ruir .. 

—A companhia de b i!!ii)eiru, vo-
Iuutarius, d'esla vilfa. I;,/- st', re- «. ti, li s ys 3,g ,, _ i;ntr()u co 
presentar na retrRite arcx flam- <j.° armo fie 
bmux que vae re.11ls",e n) `). C- Ga:,ã, (11Jlfi't.Cll,l1 iliLi)!'ar!:1, h,,, ,-

tu, em haura dis expoimb mamob ris áa e il;gstr:,d:J, dSMa 

dit't›, 
casaux, tlnl Moço Im11110 eslulii.isO 

e mts§ente e lio;;;,) estimado 
patrici,). 

Desejannus-lho muitas ieiici(1a-
des. 

;•• <`é•áCC1P'.•C63ói19•- 1'trt:lr- e' 
gn111ia-mus, a ar.° t.. r:) UM Gon , 

çalv'es, t!sposa do sr. :Xl(l,i,io jua-
tl ,illil G"ltí¡')1Cí?. Ú.ì Cd 

teta d'c•t., v:ii r, a tltlpill ;y:ct>>et1-p::ra qual t:t-Feira, urna força d'in-
Fanteria n.° 2% Snb o 1r'tilnlalUl,) WLamJ')i H~00, ÁMiúdos I)+;I•alues. 

—Na 1't rn,=z,a tSc •fu,Ibeº1tr,Ca'-
fecem no Si 33 d., lurrnnt" a 
lrl }•,sa d,l .•ir. t',•.,lV Mri, F ,,a!% 

prnreasor da aula l:lÏÌ;i;ll d aqu, I1a 

As n--)s,as condulenci3s. 
—Ta:mlwai f-fllanun t'!a F,►u:a'i-• 

Cão o sr. vi,ren,lo de: S. á1`. • tusl 
de 3,•)de, l~ (pais W) ti , 
de escrg,Uir Camul=) C. Branco, 

por um numums,) plgn.+to do hon)-
briros. 

Qld!3etg)rite:a 0115ci agi—Con-
Laln -nos. e`g11'anteill-1, S a vt`t'aC:-

dade, que em uma v lia Iwaxnll 1, 
o adinin&Lradur do cunevã ), pau• 
do-se a fronte d'nuw Imanileslaçao 
patriolica (,,!ti honra dos nossos 

valentes expeil dwiat'tns, querendo 
deitar fala aos manil'esmutes, c„-
meçuu de rasar o esp,iço cuin um 
gesta largo e Impucente, mas C>- 
mo não lhe acudissem quaesquor 
palavras, desatou a dar vivas a 
sua )Jtagestade imperial e tão a-
Impa!h.idamente que nem se IMU-
b1,0N de tirar o ehapeu da cabeça! 
0 auditorio foi tomado de irre-

primivel hilarbàde e dúvivul)u. 
Agua na ) mesma vilfa t(:d,) a 

gente troça o pobre do adm 0, 
trador que lã., gila( deixou liar a 
rbetorica ufficial. 
Xgrl•ems ão - Na terça-feira 

ul(ima, ao anoitecer, ` grifava por 
soccorro, junto ao Lempin do Bom 
Jesus da Cruz, uni dos locaes m:Jis 
concorridos dá villa, o menor João 
Alves, que se Osfoi'çava por esca-
par aos aggressores. 

Por pouco não reconheciamos 
os valentes-

A distancia ainda chegamos' a 
ver o grupo de onde sabiam 1,s 
gritos. 

1120:i'z0i ---t'oranl r('loll)ttins !i 
cadeia u,n ta{ • 1'ol-lnO;roi, il:i Irr 
guerra de S. ticunho, e Xhno,1 
da Silva, o , C°tih.il;Lar, (í esta 
olha, o pric)ciro cum) auctor (, 
u segundo como euo11)l:ce d'l-1 ,i 
roubo do carne de pó"o e ob;+'-
cLus de oiii3O feito ao sr. D•(nil!-
gos J. Fie n ir'edo, pr'apr'letar'1p 
d'aquelia hvgue•Lla. 

4: tae t• ae0.aaFta isr• - 1,]() 
rev. sl'. arapi'r e culctivo foi in`'-

tado para aceeitar e encarne ;ulu 
de parodún a ahhadia de Aível 
jus o rev. ST. G~u Furo.im, 
que não 11,1 I:Illito terrniuO;1 0 , eu 
curso lhe, l;)hico com distin,:çã. ,,t1 
é ulm sacerdote muito W940. 
0 nosso louvor ao rev. snr. ar-

cipreste. - 

s•1®g—Cútrt('ça:n hoje, n'hsta caca 
d'e:;peetaeubs Os bailes de masca-
ras que t')r,>ge Tu rïlo. em lodos os 
domingos, a:é ao pr(;xinJo carra-
vai. 

Esta diverso é este antro ex-
plurada pelas empregados da ah 

(Qualido se approxinlava gente, 1 fatateria B:)rroso. 
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cu brar 

Ein dinheiro 

EZ ;leal  -• A's n 

heras "i u)anha d) d~0go pa1•-
s•itdn f:,i :i:1tt•?ncia•I:r a ,•: iì'; .a+ia a 

í ti 'i,airia o 
nus•us \al.,nie cxp'diri„nari0s de 
Ma. 

:\'. 10 e tu ia da inan!! ã It cari- i 
taram »; r , & vapores, flue iain 
esl,r"r o 

—ii, f..ço (la A"t,,os rorair, a b:)r-
dn ? ulpr,r,1 n ar ,-s t \ pra ci!1na-
rios [ uiuiaro, t) sair, r,tl..d s. 

Au tncin filia, n u(,nrdv ,e(uitl 
{ìara }ytàbua, dr-sr.tntrucat!d,) as 
trup<t, na p,unte do Arsenal às `? 
h,wu. tia tarde, l;?n spguida fo[ala-
12111 Do '[',' rr~i tI , P: ç 4 sendo 
lhos passada ! eVOU jMr ol-re?. 

l itn cnnt:or'r ,'itcia on titio fie 

CtUitiòUS agglnil10"V1- 0 nos pOa-

tus onde, o> L'%pet}ICionai'lus se el1-

culítravam ou unham de ¡ a,sar. 
h,wam l;tai.titlt,s Fita., rorllu-

siasticus ao eX, rcitu e :i putria. 
,-ao ent nuinrt-o :1e .3300 e ta[Itas 

as 1)r-!ça> q(w, ì bt:;1 irítii?, pCrten-

centes a caçadores 3, r3 a!bda 1, 
inl'anteria % e rngMA rs. Vt§em 
(1111 graude ouro ern d't•Iit's docu-
ies, precisa11(lo de basti ao h spi-
tai, send,3 30 ele estado grave. 
Uurante a viaglr[:1 t1U)rieram 13 
l',i aças. 
Fw an-i [, rilhantc- P enlhusi su-

cos os remMos e sandaçõ,s reali.-
sad ,s em Liai}na tm lu rira dos 
nossos soldados e tllusire corr-
iiiis<aiio r,•;lio. 
Q , cl ena ao Porto o hMalhão 

das caçad „ irs 3 que se dirige ao 
seu quar tel ele Bragagw ira ci-
d;ido intima prrp:u't,tu itle ruido-
sa; e e,plt•ndid::s rocias. 

cumpauho n 1)walh u) o snr. 
coroM Galhardo que tae repre-
stn[:)t• o si. itlltl~ da nmxm. 

.Issocia?5o ER. dos GCOU, 
aiso#ira•• 
hpu us o resumi, tia coou da re 
rena e despena, respwuate ao an-
ni civ11 de 1803. 

1 

HECE rA 
J u'o tl:, c. pltal ?nnluad) 40:909 
.1 ), as de s. pn,reitores 27:000 
a1 ::u aos, uteln 15li,:000 
U-n&muwo do gemb 3224) 
ltir[n do th:atro 39:03o 
.t,r,auvos das compa-
Was do seguros ~00 

de suCi„s '2J:000 
t1 u lia s 600 
St.:t)sidio da Cun:tra 109:090 

in i nwr md o redra ì ilA 
os se cintes: 

000 

illilíto ainorello. 
Afilho bnmeo 
liliiltu alvo 
lI R' ri t•0 

(,'enleio 
Fe jr:o Lr' . rien 

D UU1 ,lrello 

7 vermelho 
Y r ajodo 

y f •' aclt rrho 

507:799 

XSPF."LA 

AIu,;,,o •,?, das casas da 
associação e theaini 410:996 

0?deoado a,)-continuo 7 2: 0010 
)t1[ o Igreolio 111:6 lu 

)isl a b hbutheca 36:20.3 
C .u1 repre.,eularã: , 12:775 
C nn obras 00 thcalro 7:510 
t;+,C material e (ltensilius 30'1.:023 
Joias atlnuliad;ts {%:CUi: 1 
M:>nz.1: s, ideal 37:900 
Saldo a favor 83:778 

507:799 

CAPITAL 

E111 5 proinissorías do 
S. de B.)riell ,is 9:30:298 

EM inensaus e , oras por 
i í: X1.00 
9≥:7í9 

_ 
1.089:417 

•i•llll•1$C310 ICE B•&1C•!I.11,•;.j v 

iVile lio ` Leira denominada.da Vi-
- nila, de matto e, pinheiros 

0:, p n ,Ço s tios ce1zmes rio u1t>6 no ruiesrrlo sitio, avaliado 
jnr am erre 40A00 m3. 

Campo da Vinha, de la-
i:000 vradio, agua do lìm'1 e re- 
460 1 ga, no sitio da Vinha, ava-
W0 liado em 200:000 reis. 
800 Leira dos Casaes,de, mat-
o,'0 0 ; to e pinheiros, no sitio do 
580! sere norne, avaliado em rs. 
M 
850 
760 
760 
580 

18)EQUE,CIMENTO 

Os abaixo assignàdos,ern 
eMerno penhorados pelas 
prov,as deestirna que rece-
beram por ocensião do atro= 
pellainento de seu Alho Ma-
noel, veem muito reconhd-
cirxos agradecer a todas as 
pessoas chie foram ou m~ 
daram saber do seu estado. 
Em especial agradeCem 

rios exrn," srs. dr. Antonio 
l•erra• e U lacido I•amel!a; 
a este, por os serviços Ares--
tados por *ocasião do de-• 
suistre, e áquelle pe'o cui-
dado e desvelo chie mos-
trou durante o seu trrlta. 

mento, achallk -se feliz 
mente restabelecido e livre 
orle qualquer defeito. 
A todos os protestos da 

sua mais elevada con5ide 
ração. 

I3areellos, 211 de jailerro 
de lBUB. 

G[Idorirt,t llia(J)a lo Cr[rmona 

l,'oelh,) GoiM ilv› 
üfarine! 1owintim Coelho CO,, 

ASSIGNATUIIAS 

Bzrcellos: trinlestre,3ú0rs.;seniestre. 
6110 r_.; hòra de Parce¡los: paga 
ad;antada—tri[nestre, 360 rs.; seales. 
ire 120 rm f razil: anuo, 2: 100 rs. 
\.° avulso, :3d rs. 

PUL'LILA{_õ Q , 

Aiuruncios: linha, 30 r.•5. Repeti-
ções, 20 rs Corpo cio jornal,',•(.! rs.-
0, srs. assignantes gozam o al,._t-
mento de 23 ^ Annulicámn e as 
publicações litterarias, de que se re-
ceba um exemplar. 

Redacção e Adminis[racç, o --Iiva 
Direita— para onde toda acorrespon-
deucia devi sLr dirigida franca de 
poce. 

7:000. 
Bouça da Vinha,de =At-

to e pinheiros, no sitio ( fio 
seu norne, avaliada ern reis 
120A00. 

Situadas na ns,guezia de 
S. Miguel da C<.i=L2. 

Fiearri cita,los os credo-
rés dos execiita.dos para as-
sistirem à arreMataçào e 

mais termos orla execução. 

Barcellos, 17 de janeiro 
de 1890. 

Verifiquei 
0 Jui7 de drrelto 

f''('rna.ndes Braga. 

O escrivão do 5.° oficio, 
f+1'alícisco d.'Assts lllarques dc 
Azmedo 

AUMESIA AÇAO 
i praça 

í.a pub:icaço 

-No dia 9 orle fevereiro pro-
xilno por 11 horas da rna- 
nhã, no tribunal judicial de 
es[ 1 COm•lrCa,tl'eCTl CIF, enbsr 

ern arrematação os bens 
penhorados aos executados 
José d'Araujo Ferreira, e 

mulher, de, S. Miguel da 
cQu-l-eira, na execução que 

lhes inove Matioul Augusto 
de Miranda, desta v111a, e 
são .31ovei s o generos de 
consumo no valor de reis 
3:860. 

RAIZ CUNSUAIUA 

Casas terreas. com seus 
cornmodos, eira cie casco e 
coberto, etr<tdo ale lavradio 
e, rarnadas, no logar dor 
Can-ibo:so, avaHt,,(lo, abatido 
o fóro de ••'•, 1.7116tn. de uni 
lhão e '100 reis t cc7nfrari:.i 
cio S. S. da mesma, e 4.5 
reis a Francisco Fio-dri1 tiea 
e mulher, da mesma, em 
17,6:880 reis. 

fsunno da Lavar;deira,de 
lavra jo e •igua de lima e 

i rega. no sitio de Selllls, al-
Iochal, ovaliado em 800:000 
I'e15, 

Lwnal dor bordains, rnou, mu-
sicas e litteratura. C:1;la nuuleru, 
de '20 pagírui , 50 reis no avo da 
eutr, ga, Paia a pnwin:'[c—Anna, 
HUM semoAre, 700; trimestre, 
3(30 I eis. 

Este ywml. o irais emQcto e 
haratu que até it,ae se tem publi-
cado em Portngal colnpr,hende: 
g?,nde variedade de desenhos pa-
ra bordados, cornpl(•taunlute n,1-
ginaes, oecupando uru espaço cor-
respo,slte a oito paginar ma-
n11111Co5 ligor[nos •pgundo os Ine-

Punes 411aes (I,. molas bsncezes 
e moldes des•.mhados de 
raerli[na a[n i311;tGi:); moliles corta-

dos en) tamawu) [ il)tural no prin-
cipw dc carta prez, a qn ,l Gó terão 
tl¡.reito os assiguantí:s de nus 
musicas origwaes para piano gari 
dulim, violino, etc. tem to( ,os os 
nuuleros; en)glnas piuorescos e 
charada,, folh ! til),, contos, poe-
sias, receitas do rirando utilidade, 
annuuc.us, ete , crc. 
A Empreza oRr ece brindes aos 

seus ass?gnantos de anno, semes-
110 o trimestre. 

lfedidos— [lirecção do jornal uA 
t3ordadeira, -- porto. 

Quico agente Desta villa, 
Joaquim Barreto. 

Julio 

® •CC11)Evì'EE 

0 melhor jornal de gravuras quo 
croste no nosso pau. 

preço: anno 3,800 reis 
S'o1es1re ¥ M900 « 
Trimestre 950 a 
Numero avulso 120 e 
Todos os pedidos de assignatura 

deterão ael' acump) birros do seu 
importe e dirigidos ai adririnistração 
da dEli preza do Occidenten,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Cea-
ano Alborco da Sdva. 

UMA 13LLLA NOVIDACIE LITTEIIARIA 

6 me?é3 2>:ït%? j .4en!su 2)00 

(208) 

Sela. Kneipp 

A P>01% EIRA. 
1%blicação quinzenal 

Njetilod ,) lie curar segnndo aa re-
gras da minha expei wiwia 

C rt uma caro do exrrl. sr. (Ir. 
tlb e l,i t;wIciro 

Vcrs5o poriugueia de 1) Neves 

2, " lume, preço 
`? v,tl. brnt h:uL;s 1:209 reis 

v ( arto11:1(1 ,iS errl 

mn só * duma 4:400 ;•,'is 
ItmÉle-se na LATar•ia Escolar 

de truz e C,.'', 127, rua Nuva de 
bun,a, 333, Braga. 

aos esaly sos de dira!to a rabi l-
i Á" r•,rnluladas ua le,lsw» 
e A CSões dos tribona2,, com 

referencia aG pl,:c(•ssn rltel, 
ennlrnercial , o imir A e aus re-
cursos. 

Preço 100 reiz 

VE°Unar› e, ?é'iiv tr•i•s't1E 

uecreul de 21 de dezembro d;; 
r89'1 8 it•spectivos t.elatUIJOS 

Prtiçn { 00 reis 
BAliolh'ca Popoiar de Le; isla-

[<_1o, 38:3, [.° 1'ua tia r:VIaY 1, 1(33, 
1.° Listu,a. 

f noriç ,lanou 

A ; livraria e anenCia flwign1- 

tur s p:ii'a todos Oì ¡ornaus w 

tran;;(ir,)s, orle 5lesquila Pirof,ntel, 
milow~ na rua de U. Peiúvi, 
ir7 e og-1 u54 manda v, do es- 
tt an!,eiro, rio P' ase d,• U ou 7 dias 
qualquer livro que Ilre sej:! ali- -Írca ia 
commend.alo e q[w. [)( i;-\, - mura. freei„ 
não tenha no seu esiaheiprinon n, vendi ,,i em 
pois terei cttrrespoii(11!llci•i dimi, ale l3ad:'it.l. 

cum as psiu ; ipa,+s t ida((, 3 da 1,;u- 
ruga, smi3O t, uni"co i eprt sextante 
vt71 P(ri'tu;,,,)I dui 'nulas Lurarias 
estl'angt' ms. 

Endureço suRISe.,nim Uviaria 

1dà ,}níta t•ftl)2ilt8 i=-`P, ,I'tt ,. 

sERõES _L SE STA9 
Revisia das lanlilias, prostrada 

Erae yclo pedia. popular dto 
vala pratica , 

Carla ❑utllem, semanA, de 32 
paginas, nitida[nente iro= 

pressas;,40 reis 

reza dos = 8ero,,,s e Sés-
iasE. nip11. N. do Loureiro, 25= 

€Ãsbua. 

E,rrpr'eaa S'd"ra Mello .t' zeiedo 
", 

e ~ W~5 1 

Travessa do Alecrim ti.- r— 
Lísboa. 

A w1.1317 r71110. 

0 Iritsih0r .jornal de n:0das 
para as senhos 

. Paço d:i a•sig!1wura 

CORREIO M111 81(x1 
Revi, quinzenal de legislação 

e de jur[Sprudencía 

Director'—Artne!im Junior, ad-
vngradc enz Lisboa 

&dacção e administração— 
Pt uaBella fila Rainila, 8.', 2.°, 
es(luerdo. 

Os 
rnr?;Q17Ge ftl3la)'tCo Ol'i•rlllat Cie Lle;t-
rique Lopes d(' •'rle.•donrr. 

3 rol. — SQ,O reis 

E1420, roniance hislorMo w, 
gin-W d,, D. João ria C.7,7_ar•cr... 

1 rol. W) reis 
Cs assignantes podeis recebrr' 

sananalnrenre o nrl,rael o de cader-
netas gire ddsejarein, lanío (le UW 
COM de outro r'o inee, pois que 
arlwas já es,';=tn il.tpressos, Carie 
cacler•neta de21 prrrinrr."s impressas 
P,in 1r2ggniltc0 pJnpèl (.' Cd 111 grCtrZB• 

ra.S, 60 reis. ;`. 

[/ y + r. D' 1 

a 

BCnI2t:0 Qrl..ozts 

CI ,! 

3 peseta,,s 
tod:ls as liar':;r;as 

DO 

0 MUDNO LEGÍ.L E JUBIC.11R110 

Orgão defensor de Iodas as clas-
ses illcliciaes e a-iiiii [rati-
vas, eollaborai:lo flor juri 
consuilos dislinctos. 

Director e e,litor—1,ernüo Ana( • 
ra.l Botto J]achado 

Trimestre ( Trago depois de ven-
dido), 500 reis 

Tod:r a couwpondencia deva: 
ser dirigida a Botto 1lacbado, 
rui do Our ,, 121, i.°, Lisboa° 

conce/1w de E.•po•-en(le 
VARA 3896 por 3A1•isa vi-' N :1 

W, ifr0 rus 
Q. 

Nl1•G0ND'. D'OUGUELLA 

Anuo !1:1o00 j 3 mezes 3100 °,r,. ,l, „ , 11 
li ã = t o).} L , J o . ; 

[Jnicus represcntantes em Por- Preço 300 reis 
ing&-=Livrar¡;) Chardroo, de Lel- antiga Cava }3crtrand--José lias, j 
lu e 11'[nãs, Porto. to„ rua Garrett, l3 e I%•, Lisl)oa 

jornal cias Farrailias 

Contendo os ultimo4 figurinos 
dais modas de Paris. [noldes de 
tamauho natmil, mudas de ira 
bailios de a,¿ Hu, tapessarias, bor. 
dados, croch:'1, rornances, hUcra-

tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

•t.a edoão 
(com figurinos coloridos) 

Anno /x:000 1 Trimestre '1:100 
Semestre 2:300 j Avulso 200 

29 edição 
(seca figurinos eoloridos) 

Anuo 3:000 j Trimestre OW 
Semestre 1:600 I Avulso. 360 

i.sslgr)a so e vende-se. na Anti,!a 
Cisa Bertrand -- José Bastos — 1[ua 
t3.,rrel, 73 ti 73-- Lisboa. 

t11 i T+3 '' n 1 ts '(1111,.1; 11., ;..: trt(•1;• 
Dtn'ECUR 

íRugerr fio cie C;1StrCa 

Coilecção de obras primas de toda.q 
as llltal'araras, an.itgas e 

7rlpdt!r'na9 

Sahirâo 2 rNumes por afez, nos 
(lias 131 e 25 

l eaba de crpip(írecer o L- volume 

POESIAS €•vdhS 

de foão) orle Deus 
Com urna carta prefacio erre 

verso por 
F'Irgfenio de Castro 

_Pre,;n 300 reis p.-91' cada volume 
Livraria 1%1oderna de Augusta 

d•0¡iveira, editor, Coimbra. 

Custo 

ALliaro Pinlleir'o 

Versos 

200 reis 

`ryE . p oz en ;ense 
I•Sf'0', Eis l•C; 
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•• mãe e t,a: • 4: • •• "•, 

R flJ Z Cí. 1 -•rE B L•Í 101 0 --R Si 
BR•1,GA 

,y.é}f 'r!•  .<• • 4• 'v'±.iil •• •. •' • _ Y'. •a••,,iire5 .°¿"• v•S c5+-i ',*S. 

Por Maiy L''tflf;rt, vers tr fr f tft'r'•/iggt{{r)•• •. rtìt;tJ,s 

";_ R'l{I, b t lJl'li:t!I! 1   •i'VJ rt'tJ 

s2-

7}r{!•g 1t • 4,l + kr • 4̀tI (' t};3[•5 r n fly °1} + pt-i? ti / cetra i [I •, t •71i r; ,ï i''1 .,.•• 
Iflil:_ 1•• iilt•[. ilcl, t ,• i%, lf srt tf:R••tË '; ' t!}•`;•"•: (• ti{ ≤9.4 èitii:}: l} 

Por Fr. LUtz• de So'ni,i, 

3 - rossos vol.   i 300 

CU A DAS NIO1.E'STIAS IJELA A1i15A 
Olira illnstrad,i cota ; raRlllas tiara ap¡ilÌc;içÚe dtlrnl•rapi.a• 

pelo celebre rev. padre S«'t!a.lião ineipp, tratlucç:io do atiduso ex-
tincto Alves d-Araujo. 

á vºl. brochadni   1: ?00 

9 

OU 

VIDA DE S. LUZÍ CON!2d0A 
Por J. J. Almeida Braga - 2.° ediç:to 

r vol. brochado.... Zoo 

Poema l3'rico etn seis (-antos, por F rincisco Lopes; pneta sr..is-
centista, com atua pt11• ¿ rap''tÌ:i Camuneara ,)e!o prolessur decano do 
lYceu de 13raga, dr. Pei ^ il a í Idas. 

i vol. 1rochado... 200—Em papei asselinadu... 250 

C ;4 

A seguir 
idades desta 

faz. am  b rsá= ••  -U 

Moo OGltAP1IIAS 
Pon ALBERTO PIMENIFEL 

—eo:o Ip ecsiaa 
«W)no+,raphíasn dIoutros poetas das diff•!rentes 
encantadora provincia. 

t• •i••ie•a• L•GcO(s'G•í^•(J 

loca-

POIS JACINTuo FER\ANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuitav de M. Borges Grainha 

1 cot. brochado  500 

Mesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptado, 
nas escolas primarias, liceus e seminarios. Obras litterarias, religio-
sas e liturrli.cas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas 
edições escoìares--imprtlssas segundo os modelos of8ciaes pata es-
eriptuação nas escolas publii:as. 

} 
D  

CRUZ E C.a,—EDITORES 
68, Largo do Barão de S. Martinho, 71-56, Rua 

Nova de Sousa, 58 

BRAGA 

AL,VA•AGH DAS FAVILIAS 

I 

I1E t't)tt'1•tiGAt, 
I J ilarte colhi r•enta1 e iiisrk tt,ri 

Si c. lii•. C,1 l i. •' 111i• l; ii'c'L'i!••7 i7!:, 

oll pr1 ilt`!r 1111! d SI[ li.!nS t clii!-
! r, il!t ,>, t`IC. • ct+•. 
1 •!;• I;CinitaUtl.+ tn!la: a• C1t!al•l ,'•. 

+.1 il. C Utitr7.i IuiCt}:1•'lJt'•, : llilít:{:1` 

;11,,;• iil,ir i:fi t•.:; i,te , if t1)\ isãu ju-
!t) 

It' ni,litar. :)s ttirtanilr,. t!;!à frrgn' 
1 lia- à Ct!C, (' , C:3:It'('111 1` •P CO li-

1,%_) + 
¡ irt+ lit'i) ,1ril;í:, :1 ) ildüa':)•,, 1!;ti e,-

t . cltl 1::,I11)nlr,1 d, f('t 
fel+'r:•al ,hit:a-, tta•'ph:liti••a•, il• , • 1't' -

\tç drl e.iiliss i1+ dt` \ ;11,' lo Cur-

rel,', de enro.mtnruli;,s t!,;;tat 
1 t•1,artüúa• t;nlll gtla as ditWr. ente. 
r t:,çtì r 11,1,r taro tua!is•, ett'.•elt . 

r:Ir.t;re:xJo dr3 9htli;brio dt1 F1,zeudlt 
1 o',•inme com mai di, 800 i)a-

,'itlas• 1 íi00 reis. A- venda nas 
¡Irinri!laeà !i•I':{1'i:i,, e na adtillnis-
{ra•5n da enlllt'r'r, :► editu'a « O Bt'-
rreinn, rua do Jlarcchal S:Ildar,lr,1. 
èiJ e til, Lisboa. 

tâs•• c•s tâ•us oe•alec•ttd•i:ns 
ga•ra••ea••.es.•s 

A INDUSVI.1 h0€i,1IUA 
POR 

J. M. Estev-s Pereira 
Trabi)lhtl 1+r1!uu)I, cari,= o e iras 

Irnetivo. Edição ezucoanica. Preço 
300 reis. 

A` venda nas livrarias 
Deposíto=Lisboa=Rua da Es-

pt•iança, n.° 10. 

PARA 1896 
3.° anuo de p abdicação-1preço ioo reis 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande variedade de artigos relativos à b}•- iene das cre-
anças e uma variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 
Acompanhado de varias compesiçües litterar.iae e charadisticas, 

intercaladas uo texto dos diversas secções 
Summario:—CºNSELHOS ÁS )iÃrs—O regímen das amas.—Quando 

se deve desmamar urna ci eança.—As lavagens das creanças.—Como 
se devem deitar as creanças.—A revaceinação. 

GASTRo`to1'rA=A uma grande variedade de maneira de preparar 
artigos de cosirIlla, doces e licores. 

MEDICINA FAMILI4R — Rapida reseriha de algumas receitas mais in-
dispensaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e de 
Brande utilidade geral. 

SEGREDOS DO T,)UCADOR---Diversas receitas ilvgienicas, concernen-
ies á maneira de conservar a saude e belleza da mulher. 

R6.CEITAs—Uma grande collecção em todos os ;;meros, ut 11 e ira 
dispensavel a todo o momento a uma bona de casa. 

Pedidos, a João Romano Torres. Bua de D. Pedro V, 86 o 88,_ 
Lisboa. 

GUILHERME €3RAGA 

vIn 

SC9MInda ediÇão corra talha esttidm crítico 

por Heliodoro Salgado 
Preço 200 reis 

Livraria Camões de Fernandes .Possas 

24 ==Rua do Almada-28 
PORTO 

NIAGAZIN:: 
LITTERARI0 

SERMO SORPIE SANTO Ais ONIO 

Pelo Padre Antonio Vieira, 

Preço 200 reis. Pelo correio 

210. 
lodos os pedidos deverão ser 

feitos ao editor Mesquita Pimen-

tel--Porto. 

NOVIDADE LITTERADIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

]Ferreira-Delligdtado 

Professor proprietario lyceal de 
Geographia, Ilistoria e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selho Superior d'Instrocção Pu• 
blica, director da Revistai de 
Educação e Ensino &. 

Custo 1»0 reis 
Guillard, Aillaud e C.•, casa 

Editora e de Commissão--Lisboa, 
2%2, rua Aurea, 1.0. 

A° venda em todas as livrarias, 

,,STF ►;? •1I•TO 1)1 •s,••lEX •,\ S 

JUQUIVI BARROSO DE W1 T T 0 S (R C,' 
11.0 --- t,or!10 du- 1'or tlr Nu!)/ 

os proprie,,arios 
•rt'•°Ei+'%P•, c'. ;rU 1►il:+lt4;+1 t'lil trt • 'I'al, +I;it' af".111'!ill !le t;ull!tataf • lìat. 

,lirin,r u ac•n trleliet' tll• :1!f?lia t; u <r..ltl•é Iori•ir3 da, •' iva I'_tiã• 
c:ubet.idiss)nto es- Conit•.. -itt, ti!r;' ,{:. AIC:)i: r • t, 'f 

Nân gC ICr►t10 p+11lli;ttitl a + I t'?;1F 7.'!C 1:ara I1ntÌt r't"1r alirt'?c`ittar 

pessoa► cuu)petentelr►;'n1e bal!iiila:il, :1 Ir!'nt t ,; t cttlalt Iod:► t, tlu:►1- 

gttt'r qualit!aile dc abra pl'lo5 u!tittt''s li;'Itri csllt rata rvcr 

a R'ISlla de Idos ir(— ue% ,,S e de l("•ltls à 1)(!.ZS r3 de 
boto rosto. 

Ir1t81111f'nIC pai 1p31111 1111" acallaliZ lle fer't'liPl' par;(' do s,  r.1►ara at proxtatta ,'laiç<la de crrão. 

ELEGANCI:1, 

Grande sortido tle picotil;loa, cbt'riu!,'s t' ca%irllir; r! 

t t'?i llrl';tlis 

L )i\VZçOU HIS-NMUCO ARITI IO, ORI IXNAL 
I)L 

11. Lrl)Ps de .1ioidortt:lr 

Um lindo volume, adortta,lo { lt+ a, tlltìeas ra•ui•as a cttres, 
desenhos do distincto pinlor Jr,<to 4'az, W mil doi rt?m:11►ces flue 

melhor acceìtação tem tido t'tn f'ortural. I••¡) cn,iido erneilu • colijo 
Inovedoras scenas )lranl;lticas,, sc:brc•abiu!io a tf'-•criprão t11 I)r- 

•o1 idade da mulher poittt•ueza►que alr:+vt'ssa lodos ns perwos 

para ir à Intua em buscai elos filhos quei idt)s que lá tinham Iicado 
•ern pae, que os mouros malaraul t'm rijas pelejai. 

Um elcFante vnlllme 8.00 reis. Pelo correio 850 reis 

Por ass;auatura G!) reis cada st'ttlarta►. As grateuras sao ofCe-
recidas colijo brinde a todos os aswit„r►alotes• 

Dirigir pedidos a tlualtluer livrarias do Porto ou da provín-
cia, ou á - 

Em;rego Editora tllello f:'A_,credo e G'.a 
147, I3.uat dos IjetroZCÍCOS, •III., Lishua 

Está já a Imprimir-se o bello romance original de D. João 
da Gamara intitulado 

EL-REI 

Seguindo-se outros romances tïes'emì,lhntes escrilllores: i'í-
nll•iro (;bagas, Antonio Ennes, Sousa íilonleiro, V»sconde de Cas_ 
filho, Zephyrire Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente porlu•nezes, adorna Bofa com 
ormosissimas gravuras a côres, flue são c,l%rccidas corno 

Brinde a todos os assigr»rrtes 
Em Barcellos é correspondente da F.mpreza o si.. Julio Joa-

giuno Barreto-- Campo da Fc1ra. 

PHA,'MAC1A 
DA 

Nana e Reai c;;3sa da a gses•Ycra•e ittt 
DE 

CARPO DA FEIRA=EDIF1C10 DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES MIARTE 
t'1•armaceutíco de T.' classe pel UniRersidade de Coímllr:r 

Variado sortimento do fundas, algalias, meias elasticas susperlsorioç 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de pt`oductos ctlimícos, especialidades, pharr.;a-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (1(>) 


